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"A ciência é o pensamento levando a sério a si mesmo." 

Karl Jaspers  



 

 

RESUMO 

 

GUIMARÃES, Patrick Silveira. O papel dos linfonodos epitrocleares no manejo do 
melanoma cutâneo: revisão de literatura. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Residência Médica em Cirurgia Oncológica) — Instituto Nacional de Câncer (INCA), 
Rio de Janeiro, 2025. 
 
O melanoma cutâneo é uma neoplasia maligna agressiva, representando cerca de 1% 
dos cânceres de pele diagnosticados globalmente. A presença de metástases em 
linfonodos sentinela é crucial para a sobrevida dos pacientes. Este estudo revisa a 
importância dos linfonodos epitrocleares no manejo do melanoma cutâneo, incluindo 
aspectos anatômicos, diagnósticos e terapêuticos. A pesquisa abrangeu estudos 
publicados entre 2000 e 2023 nas bases PubMed, Embase e Web of Science. Os 
linfonodos epitrocleares foram identificados em até 20% dos melanomas do membro 
superior distal, com relevância diagnóstica e terapêutica. Técnicas avançadas de 
imagem são essenciais para sua detecção precoce. 
 
Palavras-chave: melanoma; linfonodos epitrocleares; diagnóstico por imagem; 

metástases; revisão de literatura. 

 
 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

GUIMARÃES, Patrick Silveira. The role of epitrochlear lymph nodes in the 
management of cutaneous melanoma: review of the literature. Final Paper (Medical 
Residency in Surgical Oncology) — Brazilian National Cancer Institute (INCA), Rio de 
Janeiro, 2024. 
 
Cutaneous melanoma is one of the most aggressive skin malignancies, accounting for 
approximately 1% of all diagnosed skin cancers worldwide. The presence of 
metastases in sentinel lymph nodes is one of the main prognostic factors for patient 
survival. This study aims to perform a review on the importance of epitrochlear lymph 
nodes in the management of cutaneous melanoma, highlighting anatomical, 
diagnostic, and therapeutic aspects. The research was conducted in databases such 
as PubMed, Embase, and Web of Science, covering studies published between 2000 
and 2023. Results showed that epitrochlear lymph nodes are identified in up to 20% of 
cases of distal upper limb melanoma and have diagnostic and therapeutic relevance 
comparable to conventional lymph nodes. The use of advanced imaging techniques is 
essential for their early detection. 
 
Keywords: melanoma; epitrochlear lymph nodes; imaging diagnosis; metastases; 

systematic review.  
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1 INTRODUÇÃO  

O melanoma cutâneo é uma das neoplasias malignas de pele mais agressivas, 

com significativa morbidade e mortalidade (Garbe et al. 2016). A presença de 

metástases em linfonodos sentinela constitui um dos principais fatores prognósticos 

(Balch et al., 2009). Embora os linfonodos axilares, cervicais e inguinais sejam 

rotineiramente avaliados, linfonodos intervalares, como os epitrocleares, têm sido 

objeto de crescente interesse (McMasters et al., 2002; Jinnai et al., 2022). 

Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura sobre os linfonodos 

epitrocleares no contexto do melanoma cutâneo, explorando aspectos anatômicos, 

diagnósticos e terapêuticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura. Foram incluídos estudos publicados entre 

2000 e 2023, em inglês ou português, disponíveis nas bases PubMed, Embase e Web 

of Science. Utilizaram-se os descritores: "melanoma", "epitrochlear lymph nodes", 

"interval sentinel lymph nodes" e "diagnóstico por imagem". 

Após triagem por título, resumo e leitura completa, foram selecionados 10 

artigos para compor esta revisão, considerando-se relevância clínica e metodológica. 

Foram extraídos dados sobre anatomia linfática, mapeamento, incidência, técnicas de 

imagem e conduta terapêutica. 
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3 RESULTADOS 

Os linfonodos epitrocleares estão presentes em até 20% dos pacientes com 

melanoma no terço distal do membro superior (Jinnai et al. 2022). 

McMasters et al. (2002) relataram metástases em linfonodos intervalares em 

21% dos casos, sendo local exclusivo de acometimento em 84,6%. Estudos 

demonstram que essas estruturas têm relevância diagnóstica e terapêutica 

equivalente às bacias linfonodais convencionais (Uren et al., 2003). 
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4 DISCUSSÃO 

A ausência de plano sistemático para investigação de linfonodos intervalares 

ainda é um desafio. Sua detecção requer planejamento cirúrgico detalhado, com apoio 

de imagens funcionais (Morton et al. 2006). 

Estudos sugerem que, ao identificar metástase isolada em linfonodo 

epitroclear, pode-se considerar dissecção seletiva, evitando morbilidade da 

linfadenectomia axilar completa (Cozzaglio et al., 2018). Contudo, a decisão deve 

considerar o estágio tumoral, extensão extracapsular e perfil biológico do tumor (Pow 

et al. 2018). 

A literatura ainda carece de ensaios prospectivos que avaliem o impacto 

prognóstico da abordagem seletiva desses linfonodos (Gershenwald et al., 2017). 
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5 CONCLUSÃO 

Os linfonodos epitrocleares têm papel relevante no manejo de pacientes com 

melanoma cutâneo em regiões distais dos membros superiores. Sua identificação por 

exames de imagem e inclusão no mapeamento linfático contribuem para melhor 

estadiamento e planejamento cirúrgico. 

A dissecção seletiva pode ser considerada em casos de metástase isolada. 

Estudos futuros devem explorar abordagens menos invasivas e validar o impacto 

dessas condutas sobre desfechos oncológicos 
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